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INTRODUÇÃO 

o fato de que o descobrimento do Novo MWldo acarretou mudanças pro­
fw-uias na. autoconsciência do homem moderno e na definição de conceito!; antro­
polÓgicos é um dado amplamente reconhecido e discutido pela historiografia. De 
maneira particular, as abordagens historiográficas mais recentes se debruçam s0-

bre essa temática, nas diversas vertentes da Históriadas Mentalidades da Psicolo­
gia Histórica, da História da Cultura. Estudam-se, por exemplo, os relatos das 
viagens e do roconhecimento das Américas coIlSiderando-os como expressões do 
imaginário europeu que projeta seus sonhos e seus medos sobre a nova realidade 
apenas desvendada: nesses, "o mundo é descrito como diferença, e o alvo como um 
desejo" (Defert, 1986,p.69). 

Alguns dentre os mais importantes eshldiosos da epopéia dos descobri­
mento!; portugueses e espanhóis apontam suas consequências no plano antropo­
lógico. Entre eles, Elliut (1984), afirma que, se a natureza do Novo M\Uldo atraiu a 
curiosidade e a admiração doe viajantes europeus, foi porém II questão da humani­
dade, ou do b'Tau de humanidade, dos povos da América II causa do agitado debate 
durante o slkuloXVI. 

"Ohcmmzammcano,maÍtlaindado~arntidadegtográflCO.daAm&i­

ca, impunha aos nJTOpew luna rroisão fundammlal das atitudfS ~ idtias 
tmdicjo/Ulis. Na alt"rIl dn dt$Cobma da América, jlf existia um certo 
nllmem decategoriRs, /alamenl~ delinf!lldas, nas quaÍtl os nJrupnul podi­
am encaixar os diferrnles povos do m"ndo ... 'l"e ... forneciam um 
fflljuadramenlortferenciallosco'llU!podiaajudaros~ropeusllaceilaros 

povos da AmmCII. Masineuitavelmenle, ao longo <ÜJ século XVI, o CTfS­

crnl~ conMcimrnto ~ comprtfflSão dos indigtrna.S americamJ8 ~ das gran­
des diferenças exislenles enlrt eles p8s II n" as inlld~qulI~ões do 
rn'luadramrnlo inleltclUllI e o!rrigou-a a modificar-u. N (1984, pp. 57-
5S) 



De forma semelhantes, outros autores como Boxer (1988), Gliozzi (1977), 
Fernnha (1991) e Loureiro (1991) aprofundam esta temática. J:: necessário destacar 
também os resultados do congresso Úl/magem <h/lndi" en La Eu~ Moderna que se 
realizou em La Rabida (Espanha) em 1987. 

Em particular, Todorov dedicou-se ao estudo do descobrimento do Novo 
Mundo como contexto do descobrimento que o eu faz do outro: 

"EI 1f!1tUl es immenso.Apenas lofermula unomsugeneralidad, !lUj\U!S/! 

subdivide en categrmllS y m direccliones mílltiples, infinitas ... P14M" 
concelrir a f:S(JS otros CClm" uma abslracd6n, c"mo uma inst.tHCÍa de Iil 
configurad6nps{'fUica de todo indi!l{duo, CClmo ti Otro, el otro y "tro m 
rtlild6n ccrn dyo: " !rien como ungrupo wdal CClncreto ali/ue nosotTOs no 
pertmeumos~ (1989, p.13). 

Segundo Todorov, ~elde;çubrimienlodeAm~rica es loque anuncia yfun­
da nuestra identidad presente" (1989, p.15). 

OBJETfVO 

o objetivo do presente trabalho ~ um estudo da constituição do conheci­
menlo social do outro, numa situação cultural nova. Abordaremos ° p rocesso psi­
col6gko de clXlhecimenlo da realidade social que ocorreu no contexto do descobri­
mento do Brasil, em 1500, assim como (! documentado em relatos escritos de alguns 
dos seus protagonistas - a saber, Caminha e o Piloto Anônimo. 

MATERiAL DOCUMENTÁRIO E SUA RELEVÂNCIA 

São escolhidas duas fontes para a análise: 
1.A NCartade Pero Vaz de Caminha. ao Rei D. Manuel" (Caminha, 1500), 

onde o autor descreve o "achamento" de novas terras, ° povo que ali habita e as 
tentativas de estabelecimento de COfItatO com NOS naturais", na perspectiva de 
quem participou muito diretamente dos contatos, das decisões, das iniciativas. 

2. O texto ~Navegação do Capitão Pedro Álvares Cabral escrito por um 
pilotoportuguê:!" (piloto Anónimo, 1500),onde oaUIDr relata algum dOll meSlllO!l 
fatos, na perspectiva de quemestavano navio, ocupando-se de um outro campo de 
intelll5lle. 

São relatos de sujeitos que vivenciaram a realid&de brasileim por um breve 
prazo de tempo, como viajante ou navegador, elaborados pua oomunicar os acon­
tecimentos como carta oficial ao Rei (no primeiro caso) e OOInO relatório Ilaútico (110 
""",""o). 



A caracteristica marcante desse tipo de relato do século XVI é seu enfoque 
realista; como oomenta Osório Dias, "não há aqui preocupações metafísicas, de 
saber se o homem é ou não nat\lrahnente bom, nem pol!ticas e sociais, de saber se é 
ou não superior ao homem civilizado da Europa. Há, apenas, narração de factos." 
(1961,p.35). 

Estes dois documen~ que l"('latam o descobrimento do Brasil têm a mesma 
c,uacteristica dos relatos de viajantes daquele perfodo; o lado de qua a realidade 
social do outroévista "por uma forma parcelar e, portanto, muito exterior emuito 
imediata, no.<; aspectos quemais rapidamente ressaltam de um primeiro contacto, 
.. não tendo em vi.da {armar juíZ08 valorativos, que procurassem distinguir o es­

sencial e apreciar os factos segundo um critério válido e constante" (1961, pp. 41-
42). 

HIPÓTESE 

A nossa hipótese é a de quem autores, por estarem em posiçôes distintas, 
com campo de ação e de interesse distintos, formulam um conhecimento da reali­
dade social diferente e caracterlstico. 

O "viajante" emseuprimeiro oontato como ambiente social desaIiliecido, 
interpreta a realidade nova com que se depara a partir das categorias do mundo 
soeials6cio-cultural ao qual já pertence. Seria esta, prioritariamente, a posição do 
viajante. Mas, na medida em queocontato pessoal sedá mais diretamente, o "es­
trangeiro" émovido pela nece.o;sidade factual de manipular a realidade nova em 
que vive, e a partir disso é levado a transformar a concepção do outro e a própria 
consciência do mundo. 

Sup6e-se que a clareza sobre a existência desses diferentes processos de 
constituição do conhecimento da realidade social seja fatar importante para uma 
COITeta leitura e interpretação da realidade documentada nas fontes historiográficas 
do século XVI. 

REFERENCIAIS TEÓRICOS 

Utilizamos o referencial teórico do fenomenólogo social A Sdmtz (Schutz, 
1979a, 1979b) para a apreensão da constituição do conhecimento da realidade 
soeml de um contexto cultural novo; e o conceito de intercâmbio simbólico desen­
volvido a partir da noção de "fato social total" doantmp6logo MauS5 (1974), para 
a apreensão de uma modalidade de int"ração particu\annen~ importan~ nas s0-

ciedades primitivas tradicionais. 



OESTRANGEIROEOCONIIECIMENTODAREALlDADESOCIAL 

Schutz estuda processos ao iÚvel de consciência da realidade social 
vivenciados por sujeitos que se afastaram de seu contexto culhmd originário para 
participardeumoutro. 

a mundo social1i descrito pelo sujeito como o campo de seus ato!! efetivos 
ou potenciais, estratificadoem vários niveis de importância, que requerem diferen­
tes graus de consciência. As linhas de importância delimitam um campo: ao "cen­
tro" e~tão os conhecimentos direto!! da realidade em que o sujeito está interessado, 
definindo o campo de seus IItos efetivos; ao redor deste estão 05 conhecimentos 
recebidos, suficientes e baseados na confiança; no setor adjacente estão as 
conjecturas e esperanças injustificadas; e mais além há a completa ignorância. 

Frente a um novo contexto culturaL se o modelo de referência dogrupo de 
pertença não for mais eficiente para interpretar e agir na realidade, há "crise": não 
pode dominar situações, nãu pode confiar nos conhecimentos r~bidos, as recei­
tas não são mais aplicáveis no grupo atual, interrompe-se o fluxo dos hábitos, 
emergem mudadas condições de consciência e de práxis. a mundo sociaL então, 
não é mais concebido como "relativlllrll'!nte natural" e o amtexto.'le toma objeto de 
conhecimento; "o novo modelo cultura1 não representa um refúgio, mas um campo 
de aventura., não é algo &vio mas um argumento discutível que precisa ser subme­
tido à análise. Não se trata de um il1Stnunento para resolver situações problemáti­
cas mas ele mesmo constitui uma situação problemática" (Schutz, 1979a., p.387). 

o CONCEITO DE INTERCÂMBIOS SIMBÓLICOS 

o conceito de "fato social total" foi formulado por Maus.~ (1974), na an.ili­
se dos sistemas de troca em sociedades primitivas; sistemas estes caracterizados 
mais por dons recfprocOll que por lransaçÕCs. afato social totalédotado de signi­
ficação simultaneamente social e religiosa, mágica eeconômica, utilitária e senti­
mental, juridica e mural, eaté mesmo estética. Expressa um relacionamento que 
envolve todO!! os aspectOll da existência. 

Levi-5trauss (1982), retornou o conceito ressaltando o caráter de relações 
simbólicas nos sistemas das trocas baseados na reciprocidade. Fala-se em "troca. 
simbólica" qUlllldo a reciprocidade é entendida como troca obrigatória de um bem 
ou serviço considerada corno o dom. Fala-seern "intercâmbio simbólico" quando 
se ressalta o caráter inter-relacional desse tipo de interação social, em que se tro­
cam sobretudo equivalentes simbólicos, e não tanto prestações de caráter material 
como bens e serviços embora estes sejam utilizados paaraa interação. 

A interaçàocomo intercâmbio simbólico tem sua origem no ato de dar .. A 
expectativa da retribuição não se liga a umespecífico bemou serviço, nem se dá 



segundo uma racionalidade de "custos e beneffcios~. A expectativa ~ de que:>e 
retribua de algum modo em algum momento oportuno, continuando uma relação 
útil e positiva para todosos sujeit06 envolvid06 na interação. 

O intercâmbio simbólico é caracterizado por profunda confiança entre os 
agentes em c:a.usa, e pela tran5parência dos relacionamentos que exprime atrav~s 
dos gestos de dom. 

ES:>e tipo de intcração social é encontrado nas ~ociedades primitivas e 
tradicionais que possuem um tipo de racionalidade fortemente detenninada pelas 
necesaidades culturais, lógicas vitais, os afetos familiares e de amigos, que levam 11. 

solidariedade social. Assim, encontramos formas de intercâmbio simbólicos no 
cenário dos encontros e das interações de convivência que se estabelecem entre 
nativos e portugueses no Brasil do século XVI, mundo este descrito nos relatos por 
nós escolhidos. 

PÊRO VAZ DE CAMINHA 

Caminha e~reve ao Rei.. para dar-lhe CUlta do "achamento de terra 11Ova~, 
e quer fazer não só um relatório, mas uma descrição dos aconteciment06, atento a 
não "aformosentar nem afeiar" (1989, p. 9) nada; diz não querer pôT mais doque 
viu e lhe pareceu. 

Ele não se interessa em comunicar ao Rei sobre a viagem e o caminho feito 
até então, mas seu interessese alinha sobretudo em tomo do novo edo diferente. 
Sua atenção está voltada para o novo campo de ação na terra recém-de~oberta e IÚ 

nota-se o lugar privilegiado que a figura do índio ocupa. 
ComunicaI\do o achamento da nova terra, logo se dá notícia de que se teve 

"vistadehomerL.'l que andavam pela praia" (1989, p.10). A partir dlÚ, apreende-se 
um perlodo de tentativa de cuidadoso UIltato com eles, e começa uma rica de~ri­
ção de suas características, quer físicas, quer deOO6tumes. 

Nesta primeira fase, o conhecimento do Indio aedá a partir deinteraç5es 
um tanto à distância: ficaram observando; aproximaram-se deles na praia mas não 
travaram cOIlversas; troclIram alguns objetos, sina\i7ando disponibilidade a esta­
belecer relacionamento, que no entanto ficará para depois "por ser tarde e não 
poder deles haver fala por azo do mar" (polO). 

A partir dessa modalidade de interação irúcial, se constituiu um especifico 
conhecimento descritivo que dá ênfase ao diferente. Então, os fndios são vistos 
como "homens pardos; todos nus, sem nenhuma coisa que lhes cobrisse suas ver­
gonhas; traziam arcos nas mãos e suas setas" (p.10). 

Na tentativa de aproximação, aqueleshomen.~ se mostraram prontos para 
um confronto ("vinham todos rijos para O batel" - polO) mas também disponrveia 



para \lll\ encontro ("Nicolau Coelho lhes fez sinal que pusessem os IU'CO!I no solo e 
eles opuseram" -p.IO). 

Outro passo na tentativa de aproximação loi trazer dois rndios para o 
navio. Numa interação mais próxima, começa a searticular também um conheci­
mento de sua sub;etJvidade, ainda marcada pela atenção ao diferente: Agora Cami­
nha. conta nãoSÓ que andavam nus mas queniio estimllvllm "cobrir nem mostrar 
suas vergonhas, e estão acerca disso em tanta inocência como estão em mostrar o 
rosto"(p.ll): 

Na interação entre os portugueses e dos dois índios dentro do navio, for­
mu\ou-setambém wn OOfIhecimentodecomoOl'l fn:lios reagemàquiloque éomW'\­
do dos portugueses, ao que é cuidadosamente preparado para recebê-Ios no navio 
(capitão sentado, alcatila aos pés, bem vestido, colar grande ao pescoço e outros 
s.entad03 no chão ao redor), uma vez que "Nio fizeram nenhuma mençÃO de corte­
sia nem de falar ao capitãonemaninguém" (p.12); mais tarde chegariam mesmo 
a deitar na alcatila para donnirem. Observa-se a reação deles frente a um carneiro, 
que quase tinham medo de uma galinha; nota-se que não quiseram comer quase 
nada do que lhes foi oferecido, lançando fora o pouco que provaram - inclusive 
vinho. 

Frente ii. dificuldade de comunicaçãoeao poucoconhecimento dos Indios 
e da terra, 03 portugueses procuravam ler os sinais segundo suas expectativas, 
segundo seus projetas. Assim, quando nonavioo Indioapontava para o colar de 
ouro e o castiçal de prata e em seguida para a terra, interpretaram "que dariam 
ouropor aquilo" (p.12). 

Mas eram bem conscientes de fragilidade de tal interpretação, naquela 
situação de pouco conhecimento estabelecido: Caminha. chega a explicitar 
"tom!vamo-lo assim por o desejarmos, mas se ele queria dizer que ... isto não 
querflUJlOS nós entender" (p.12). 

Em seguida, dá-se continuidade às tentativas de estabelecimento de conta­
to mais amplo com aqueles homens, através de interaçõe5 de interdmbi.o simbóli­
co. Próprio dessa. modalidade de interação social éa continuidade do relaciona­
mento, a explidtaoção da disponibilidade em manter o relacionamento através de 
gestos de dois e retribuições recíprocas. As6im,. notam-se movimentos de inidati­
vas e respostas que poderlamO/l comparara umdiálogo.Eédentrodessas intera­
ções que elessedãoa conhecer recipl'OClll1lt'nte. 

Nessa primeira fase, várias interaçÕl!s llII modalidade de intercâmbio sim­
bólico se estabelecem,. sempre com base na troca de objetos, sinalizando disponibi. 
lidade recfproca à aproximação. De fato, foram v'rias tentativas de aproximação 
cuidadosas, oode se ia caúi.gurando a imagem do Indio como disporúvelao conta­
ro. 



Atente-seà dinâmica de diálogos: Os portugueses sio recebidos na terra e 
depois recebem os índios no navio. Em seguida, quando voltam à terra trazendo os 
hóspedes, umgrupodeindios vêm ao enoontrodaembarcação, ávidos por trocar 
algo, e fazem tamanha "berberia" que os portugueses pedem que se afastem. Como 
resposta, os índios seafastam. mas também não aceitam que um degregado fique 
entre eles, e o devolvem inclusive com os ot:;eto~ que levara para trocas. Os portu­
gueses reatam a disponibilidade à interação voltando à terra e doando aqueles 
objetos a um índio que inicialmente havia acolhido o degregado. Uma outra vez, 
depois de os portugueses celebrarem uma missa numa ilha, observados pelo.~ índi­
os na praia, passa a observá-los enquanto tocam como e buzina e dançam. Os 
índios procuravam se aproximar com seus barcos, e os portugueses responderam 
se aproximando para r~tituir a eles um remo que havia se perdido, mostrando 
disponibilidade de ajuda nas coisas que se referem a eles; e um dos portugueses 
chegou a descer em terra e se misturar entre os indios, que "Lhe davam cabaças de 
água e acenavam aos do esquife que saíssem em terra" (p.15). Mas cuidadosamen­
te eles voltaram à nau, interrompendo a interação. 

Decidindo entre eles conhecer melhor o lugar, escolheram a interaçiio dire­
ta com os naturais como a melhor estrat~gia (d. p.16), e então voltam a tomar 
iniciativa de contato evários portugueses descem à terra. Os indios responderam 
com muita disponibilidade depondo logo os arcos e se afastando como na outra 
vezlhes havia sido pedido. Os portugueses se misturam a eles e novamilllte troca­
ram objetos. Começam a misturarem-se em seus hábitos: o capitão pediu a um 
índio a pedra trazida no beiço, ele a colocou nos lábios docapitão; dois portugue­
ses vão com uma gaia acompanhar um grupo de indios que cantavam e dança­
vam, eali faziam também algumas brincadeiras, entretendo os Úldios. Mas a certo 
pontocstes se retiram. 

Até então, os contínuos sinais de disponibilidade ao contato e as intera­
çõcs efetivadas constituem um contexto social dentro do qual se fez uma leitura 
dos acontcciInentos e uma c<Il$tituição de um ccnhecimentu sobre os fndios base­
ados na positividade. Tanto ~ que as diferenças at~ aqui registradas não trazem 
nenhum juIzo negativo. Pelo contrário, siio frequentemente avaliações positivas: 
us humens são bonitos,sua nudez é inocência,os cabelos são muito bem feitos etc. 
E o não reconhecimento da autoridade do capitão (também em terra) não foi toma­
do como desrespeito, como se poderia esperar, mas simplesmente consideraram 
que niio o tomaram "por senhor, niio entendem nem tomam disso conta" (p.l7), 
ccnservando a abertura ao contato. 

No entanto, frente à decisão que tinham tomado de se misturarem, frente à 
disponibilidade explícita de aprofundarem o relacionamento, aquele reçuo dos 
índi0(5 no momento das danças e brincadeiras foi interpretado como ruptura, recu­
sa, não somente daquele gesto, mas da própria relação com eles. Fonnulou-seum 



novo contexto social def\tro do qual 05 acontecimentos são compreendidos com 
um significado diferente, e constitui-se um conhecimento totalmente diferente 110-

bre quem é o indio. A visão é tão radicalmente di versa que o incHo, nesse momento, 
MO é visto como gente, mas ressalla-se seu caráteo" "bestial", exatamente II partir do 
atodeesquivarem-se; "Iogodeuma miio paraa O'lItraseesquivavam comoparoais 
de cevadoira" (p .18). Caminha. dá ênfase ao lado de que 05 fruüos, como indivídu­
os, nãomantêma relação: "tanto que se despediu,que começou a passar o rio, foi­
se logo recatando e não quis tomar do rio paTa aquém; os O'lItros dois que o capitão 
teve nas naus, a que deu o que já dito é, mmca aqui mais apareceram" (p.IS). Então 
condui: "de que tiro ser gente bestial e de pouco saber, e por isso são assim esqui­
vos" (p.18).Até me:smoos bonsoorpos admirados ntéentãopassama serem visla; 
oomoumsinal deanimalidade. 

Caminha supõea ausência totul de cultura, imaginando que os tndiosnão 
têm nem mesmo casas; ~andammuito bem curados e muito limpos enaquilo me 
parece ainda mais que são como aves ou alimárias monteses, que lhes faz o ar 
melhor pena e rnelhorcabelo que lIsmansas, porque os corpos deles são limpos e 
tão gordos e tão formosos que não podem mai.s ser; e isto me faz preswnir que MO 
têm casas nem moradias aque seacolham.eoara que se criam os faz tais" (p.IS). 

fi cunosonotar que Caminha MO tem consciência de que no dia anterior 
foram os portugueses quem se assustaram quando os índios avançaram nas 
embaracaço5es ávidos pox contato com eles, e de que naquela ocasião fOfilm eles que 
se esqwvllran\ da inmração bastante semelhante li atitude dosindÍOll, esta interpre­
tada como ruptura e não-aceitação, sinal de animalidade. Não se trataria mais de 
um processo de regulaçãudas distâocias interpessoai.s numa oscilação entre inti­
midadeedistância? 

Houve rupturas, mas as iniciativasdecontato recomeçam. timidamente: o 
capitãu manda um degregado para ficar entre eles, os irldios o mandam de volta 
com dons, sem terem ficado com nada dele; depois, quando vários portugueses vão 
à terra para pegar água, são os Indios que tomam iniciativa de proximidade maior. 
"misturaram-se OOIlOSOO eabraçavam-!\08 e folgavam~ (p.19). 

Retoma-se a observação dos costumes e do modode trajar o corpo, mas em 
termos de relação interpeSSOllI começa a fase bem diferente. Não se trata mais de 
sinalizar disponibilidade a estabelecer um relacionamento, trata-se de efetivá-lo 
na proximidade. 

Desde então portugueses e{ndios ficam misturados, um grupo de portu­
gueses vai tnde 05 índios vivem e onde estãoas mulheres, conheceram suas povo­
aÇôes de casas, seus hábitos domésticos e alimentares ... 

Aparece também uma I10va modalidade de intercâmbio simb6lioo, além da 
troca de objetos: sinalizam a disponibilidade aevolverem-se convivendo, partici­
pando dos gestos e hábitos do outro grupo. A partir de então, os irldios se apresen-



tam sem arcos e fleçhas, e se envolvem nos trabalhos, assumem o I:'Ilvolviml:'llto 
com os portugueses naquilo qU(' é o mundo deles: "mistllraram-S(' todos tanto 
oonosco que T\Cl'l ajudavam deles a acarretar lenha e meter nos baléjs e lutavam com 
os nossos e tomavam muito prazer" (pol0). 

Em outra OC8!Iião, durante a rerimônia religiosa dos portugueses em que 
carregavam uma grande cruz de madeira, alguns índios "se foram meter debaj"o 
dela e ajudar-nos" (p.23), e durante II. missa eles permaneciam misturados, gesticu­
lando como os portugueses. Por outro lado, também os portugueses se envolveram 
com os costumes indígenas, quer voltando a dançar com eles (d. p.23), quer 
oferencendoobjetos seus para serem usados pelos Indios segundo os S('lU costu­
mes originais, como a passagem do marinheiro que presenteou tun índio com um 

dente de javali que seria usado no bciço-furado, apoiado por cera também ofereci­
daporele (d.p.21). 

Num tal envolvimento, se constitui mais uma vez um novo CUlte"to social. 
uma nova modalidade de interação donde se articula um novo conhecimento do 
fndio: 

Niiosóa sua cultura volta aser observadaeavaliada positivamente ("um 
pano de penas de muitas cores, 11. maneira de tecido assaz formoso"; "cortam sua 
madeira e paus com pedras feitas como cunhas, metidas em um pau I:'Iltre duas 
latas mui bem atadas, e por tal maneira que andam fortes" - p .20), mas a capacida­
de de envolvimento li reconsiderada ("andam já. mais mansos e seguros entre nós 
doquellÓS andávamos entre eles" -p.22); "emmaneiraquesãomuitomaisnossos 
amigos que nÓSS('U.5 - p.23; não aceitavam que dormi,o;semcomeles em terra, mas 
"se lhes homem acenava se queriam vir às naus, faziam·se logo prestes para ser 
reconsiderado também o significado de seus bons corpos: são oorpos de hoilll:'llS, 
dados por Deus ("lhes Nos50Senhordeu bons corpos e bons rosl:05, como a bons 
homens"-p.22). 

E a partir da disponibilidade dos índios de se envolverem com 05 portu­
gueses em S('us ritos religiosos e na aceitação do crucifixo. Caminha conclui o 
carnter humano do8 índiO/!: 

"parece-me gente de tal inocência que S(' os homeI1.'l entendesse, a eles a 
nós, que seriam logo cristãos" ... "esta gente é boa e de boa simplicidade" (p.22). 
Pal'('Ceu·\he também,. por essa aceitação, que eles não tivessem nenhuma religião 
(d. p.24), mas a inocência deles chega a ser comparada à do homem originário, à de 
Adão (d. p.25). 

É nesta ótica que Caminha considera inclusive as perspectivas de futuro, 
como possibilidade de os mdios tomarem-se cristãos. É nesta 6tica, ainda, qU(' 
pensa nos degredados que ficam. e nos próximos que deveriam vir em seguida ("se 
alguém vier, niio deixe logo de vir clérigo para os baptizar, porque ii terão mail! 
cooheciffil:'lltodenossa fé pelos dois degredados que Ilquientreele' ficam" -p.2S). 



PILOTO ANÔNIMO 

o conhecimento socia1 do índio não faz p~ do campo central de interes­
se do autor deste relato. Com efeito, o Piloto, pela própria tarefa que desempenha, 
está centrado no mundo social constitufdo pela vida no navio, enquanto que o 
fndio é um elemento próprio do campo circunstante, campo em que os conheci­
mentos indiretos do outro, recebidos pela observação própria e pela infonnação de 
outrem, parecem suficientes e baseiam-se na confiança. Na estratificação do mun­
do segundo linhas de importância, (coruonne o enfoque proposto porSchutz), a 
realidade social da nova terra ocupa uma po~ição de segundo plano dentro da 
perspe<:tiva de relato do Piloto. O Piloto compartilha o interesse dos homens da 
armada de Cabral por conhecer quem eram os nativos. Ele mesmo afinna ser esta a 
intenção de algumas tentativas de interação iniciadas pelos seus companheiros, 
as quais presenciou ("para ver que povO! eram aqueles" , 1989, p. 37; "para saber 
que gente eram", p.38). Tal iniciativa, todavia, é marginal à seu campo deação. 
Portanto, a descrição de hábitos e comportamentos dos índios que ele fornece é 
fruto de um processo social (o estabe1ecimento de uma relação CQIn o outro) no qual 
elenãointerfere. 

Diferentemente de quando foi vi.~to em Caminha, o conhecimento social, 
neste caso, não brota de uma interação, nem é modificado por ela. Assim,. por 
exemplo, na carta de Caminha, II. descrição dos trajes de guerra e das armas dos 
índios aparece repetidas vezes como um dos primeiros elementos que caracteri­
zam as figuras dos índios encontrados e retratados. Tal ênfase é evidentemente 
relacionada à neces..~idade dos portugueses de disciminar as intenções de paz ou 
de guerra de quem eno::ntram. No entanto, no relato do Piloto esse mesmo elemento 
aparece sem particular destaque, como um dos aspectos que CQInpOOm a imagem 
do indígena. Mais frequente no relato do Piloto é o uso de conjecturas e interferên­
cias na tentativa de interpretar o comportamento dos fndios dentro do quadro de 
relerênciados portugueses, recurso este que, segundoSchutz, é utilizado, nocam· 
po do conhecimento social. nos selores adjacentes ao centro de importância. 

A característica dos índios que mais parece ressaltaraos olhos do Piloto é 
o fatu de que "não havia ninguém na armada que entendesse a sua linguagem", 
fator este que dificultava a interação "de sorte que vendo isto, osdos batéis torna­
ram para Pedro Álvares" (p.37). De rruxiosemelhante,a iniciativa dos portugueses 
de levarem para o navio dois {nd.ios "para saber que gente eram" não obtém bons 
resultados porque "não se entendiam por falas, nem mesmo por acenos". (p.38). 
Diferentemente de Caminha que arrisca uma inlerprelaçãodo significado da lin­
guagem gestual utilizada pelos dois fndios naquela ocasião, o Piloto se limita 
apenas à constataçiio da impossibilidade de estabelecer uma comunicação verbal 
corneIes. 



Outra~ observações relativas aos Úldios formuladas pelo Pilotu se referem 
ao aspecto físico desses e são semelhantes (embora de forma mais concisa) às 
descrições fornecidas por Caminha, contendo inclusive a mesma apreciação posi­
tiva: são "pardOll" (p.37), "bem dispostos", "corn cabelos comprimidOll", "anda­
vam tocios nus sem vergonha alguma" (p.37). 

Suas mulheres também "aodam igualmente nuas", são "bem feitas de cor­
po" e "trazem os cabelos compridos" (p.38). É apontada também a maneira dos 
índios trajarem seus corpos: 

"têm os seus cabelos grandes e a barba pelada; as pálpebras e sobrance­
lhas são pintadas de branco, negro, azulou vermelho; trazem o beiço de baixo 
furado e metem-lhe um 05S0 grande como um prego, outros trazem urna pedra azul 
ou verde e assobiam pelos ditos buracos". (p.38). 

Em seguida, O autor descreve outros hábitos indígenas, como os relativos A 
pesca ("usam de redes, e são grande pescadores", p. 39), ao corte da madeira ("nes­
ta terra não vimos ferro nem outro algum metal e cortant as madeiras com uma 
pedra", p.39), às moradias {"suas casas sãodemadeira,cobertas defolha.s e ramos 
de árvores, com muitas colunas de pau pelorneioe entre elas e as parede!! pregam 
redes de algodão, nas quais pode estar um homem.. e de baixo cada uma destas 
redes fazem um fogo, de modo que numa só casa pode haver qllilr<mta ou cinquenta 
leito.~ armados a modo de teares." (p.39). 

Na carta deCarninha,os elementos descritivosdofncliointegram um qua­
dro cujo objeto central é o relato e a interpretação da complexa dinâmica de suces­
sivas interaçf>es emque seestrutura oprimeiro "encontro" entre os [ndios brasilei­
roe; e os homens europeus. Na narração do Piloto, a descrição do Úldio responde a 
uma observação mais externa e descomprometida com relação ii. necessidade de 
estabelecerem-se formas de contacto social de maneira que, mesmo quando trata 
de relatar momentos deinteração entre osnativos e os portugueses, o Piloto não 
chI:oga a atingir o significado e a riqueza de tais fenômenos de interdmbio. A mes­
ma festa de" confraternização" entre índiQ!; e portugueses, narrada por Caminha e 
por este valorizada, por exemplo, ~ descrita pelo Piloto com tellnOll muito sucintos 
que s.e referem exclusivamente no comportamento d05 nativos ("bailavam e tangi­
am nos seus instrumentos", p.38), sem fazer aceno algum ao envolvimento dos 
portugueses. 

Por outro lado, a hipótese de que a atitude do Piloto frente aos índios ~ 
determinada pelo fato de seu campo central de interesse não ser o da nova terra 
mas o mundo social do navio, ~ confirmada na narração do episódio dos 
desgredados "condenados" a permanecer no Brasil. Os desgredados ("dois h0-
mens condenados à morte, que trazíamos na armada para. este efeito", p.39) são 
parte da annada, campo central de interesse do autor. Neste caso. a referência II. eles 
~ expres~o de um conhecimento mais direto e pessoal: são retratadas a dramática 



reaçãodos dois frente à perspectiva de ficarem sozinhos entre os índios ("começa­
ram a chorar", p.39) e a resposta dos índios frente à situação, seja no nfvel 
comportamental ("foram animadO!! pelos naturais do país", p39), seja no plano do 
estadosubjetivo ("mostraVl1m terpiedade deles", p.40). A compaixão pelo trágico 
destino do!; de~greâadO!!, que transparece nesta descrição fornecida pelo Piloto, ~ 
ausente na carta de Caminha, o qual se refere os desgredados, como sujeitos das 
primeiras interaç5es comosnativos e como instrumentos importantes noprojeto 
de reconhecimento da terra e dos seus naturais, mas já do ponto de vista de seu 
interesse central que ~ o ccnhecimento do Brasil. 

Em sintese, pode-se considerareste segundo relato paradigmático de uma 
modalidade de conhecimento social do outro encarado como parte de um campo 
periférico de interesse que interfere !IÓ de forma indireta no mundo do autor. Nesse 
sentido, o índio aparece como ot;etode curiO!õidade e não como sujeito e interlocutor 
da interação, como alteridade humana di~tante e nãocomo presença viva e inqui­
etante no campo de ação de quem escreve. 

CONCLUSÃO 

Fizemos um grande percurso, juntamente aos primeiros que aqui estive­
ram.Acompanhamos seu itinerário para a constituição do conhecimento da reali­
dadesocial queencu\traram: nova. diferente, desafiadora e, na linguagem deSdrutz,. 
"mais um campo de aventura doqueumrefúgiu" 

Vimos como esse campo de aventura se constitui segundo perspectivas 
diferentes conforme a.~ diversas posições dos autores frente à realidade. 

Evidendiamos grandes diferenças entre a perspectiva de Pero Vaz deCa­
minha que visa descrever ao Rei o novo contexto da terra recém descoberta, onde o 
índio ocupa o lugar privilegiado e o diário de viagem do Piloto Anênimo - onde a 
figura do indio aparece como fora de seu campo de ação e por isso aparece descrito 
por uma observação mais externa e mais desinteressada. 

Comoviajantes e navegadores, se relacionam com a realidadde brasileira 
por um breve prazo de tempo e tendo em vista objetivos restritos. No entanto a 
perspectiva que esses objetivO!õ definem, bem como as interaçoos conçretas, que 
requerem, definem um conhecimentos da realidade humana nova com conteúdo!; 
bemdistintos. 

Nos relatos por nós analisados, vimos como o conhecimento socia1 neles 
elaborado não nasce tanto de uma posição genérica ou ideológica dos autores 
frente au diver:;o, ao outro; ii constituição do conhecimento da realidade social dá­
se a partir de interações concretas, dentro de projetos concretos. As diferentes m0-

dalidades de interação entre índios e portugueses - bem como suas mudanças­
determinam novas formas de ctx1hecimento e apreciação da alteridade. E na, inte-



rações do intercâmbio simbólico, relacionar-~e com o outro e conhecê-lo implica 
tambémmudar a própria crnsciência do mundo social implica também mudar a si 
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